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Conteúdo 
Programático 

1 - Descolonização contemporânea das artes a partir de uma posição afrodiaspórica. 

2 - Signos e símbolos em corpos racializados: figurações, poéticas e estéticas afrodiaspóricas e indígenas no Brasil. 

3 - Reposicionamentos: museu etnográfico, museu de arte, exposições contemporâneas. 

4 - Arte e Antropologia: Hans Belting, Philippe Descola e Alfred Gell. 

5 - Historiografia da arte afro-brasileira: Abdias do Nascimento, Emanoel Araújo, Kabengele Munanga, Beatriz Nascimento. 

6 - A alteridade representada na arte brasileira. 

7 - Antropologia Visual, arte e povos originários no Brasil. 

8 - África em modernização: J.D. 'Okhai Ojeikere, Ambroise Ngaimoko, Malick Sidibé e Seydou Keïta. 

9 - Mercado e crítica de arte: política, colonialidade e nação. 

10 - Colecionismo na modernidade europeia e a categorização de arte africana tradicional. 

11 - Artistas da África: dinâmicas de internacionalização. 

12 - Independências, descolonização e luta pelo território nas artes africanas e indígenas. 

13 - A história da arte africana: periodização, espacialização, objetos e discursos em disputa. 
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